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ABC vAi CoBrAr
Crédito do BNdES

Luciano 
Coutinho, 
presidente do 
banco, participa 
de seminário em 
São Bernardo no 
final deste mês.

trABAlhAdorES pArAm
por plr Em diAdEmA

Membros do GT de crédito se reúnem para organizar seminário

A Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT representa

13 sindicatos da categoria no
Estado de São Paulo. Paralisação na Fundex já dura dois dias. Udinese (foto) só 

melhorou proposta depois que o pessoal cruzou os braços. 
Dois acordos em São Bernardo.

Livro reúne 16 ensaios e duas entrevistas de economistas
e analistas sobre a crise econômica mundial.
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Fundex parada há dois dias. Na
Udinese proposta sai após paralisação

Acordos aprovados na ABR e Mahle

Escreva para a Tribuna e ganhe o livro O ABC da Crise

PLR

PRomoção

Mobilização fez a Udinese e a Papaiz melhorarem a proposta

Régis Amarildo

Vanderlei Luxembur-
go fará sua reestreia no 
comando do Santos ho-
je, às 21h, na Vila Belmi-
ro, contra o Atlético-PR. 
O técnico acredita que o 
Peixe tem um bom elen-
co e já fala em Liberta-
dores.

Mais cedo, 
às 19h30, o 
Santo An-
dré tenta se 
recuperar da 
última der-

rota, contra o Cruzeiro. 
O Ramalhão corre para 
regularizar a situação de 
Gustavo Nery a tempo 
dele jogar.

Palmeiras e São Pau-
lo jogam às 21h50, fora 
de casa. O Verdão vai 
a Goiás pegar os donos 
da casa e não terá o pa-
raguaio Ortigoza (foto), 
suspenso.

Já o Trico-
lor estará em 
Porto Alegre 
para encarar 
o Interna-
cional. Ri-

cardo Gomes poderá 
repetir o time pela pri-
meira vez desde que che-
gou ao clube. Para isso 
acontecer, precisa deixar 
no banco Borges (foto) e 
Jorge Wagner, que vol-
tam de suspensão.

Poliana 
Okimo-
t o  c o n -
quistou a 
medalha 
de bron-

ze na prova de 5 quilô-
metros do campeonato de 
maratonas aquáticas do 
Mundial de Roma, on-
tem. Além de se tornar a 
primeira brasileira a su-
bir no pódio na competi-
ção, a atleta quebra um 
jejum de 15 anos do País 
no torneio.

Os trabalhadores na 
Fundex, em Diadema, re-
jeitaram a proposta de PLR 
feita pela empresa e que já 
tinha sido reprovada na me-
sa de negociação. Com isso, 
em assembleia realizada na 
manhã de ontem, eles de-
cidiram continuar parados 
até que surja uma proposta 
decente.

A paralisação começou 
na segunda-feira, já que o 
pessoal aprovara o aviso de 
greve ainda na semana pas-
sada, logo após negociação 
entre Fundex e Sindicato. 
A assembleia de segunda 
apenas ratificou a decisão 
de cruzar os braços.

Ontem à tarde, Sindi-

Em assembleia reali-
zada na manhã de ontem, 
os trabalhadores na ABR, 
autopeças de São Bernar-
do, aprovaram a proposta 
de PLR negociada entre o 
Sindicato e a empresa.

Segundo Reginaldo 
Bandeira, o Régis, do Comitê 
Sindical, só a partir da mo-
bilização da companheirada 
é que a fábrica começou a 
baixar as restrições que ha-

cato e empresa voltariam 
a se reunir. Hoje tem nova 
assembleia para avaliar o re-
sultado dessa negociação. 

Papaiz e Udinese
Em outras duas em-

presas de Diadema, o acor-
do só surgiu após muita 

luta. Os companheiros na 
Papaiz e Udinese (que 
fazem parte do mesmo 
grupo) aprovaram o aviso 
de greve na semana pas-
sada, depois que a direção 
das empresas ofereceu 
valores muito abaixo da 
expectativa.

Por isso, a fábrica ama-
nheceu parada ontem e só 
no final da manhã a empre-
sa melhorou a proposta. 
Levada à votação, a nova 
proposta foi aprovada. 

“A companheirada está 
de parabéns. A mobilização 
foi fundamental para esta 
conquista”, afirma Clau-
dionor Viera, diretor do 
Sindicato.

via levantado no início das 
negociações.

“Nossa vitória só foi 
confirmada quando conse-
guimos flexibilizar as metas 

finais”, afirma o dirigente. 
Ele lembra o pessoal que os 
pagamentos acontecem em 
agosto e em março.

Mahle
Após rejeitar a primeira 

proposta de PLR, os tra-
balhadores na Mahle, au-
topeças em São Bernardo, 
aprovaram, em assembleia 
na última quarta-feira, a 
nova proposta que surgiu 

após negociações tensas 
entre o Comitê Sindical e a 
fábrica. 

A primeira parcela se-
rá paga amanhã, dia 23, e a 
segunda em 8 de janeiro de 
2010. Hoje, o Comitê Sin-
dical estará na entrada do 
restaurante fazendo sindica-
lização. “Não deixe de ficar 
sócio”, incentiva o coorde-
nador do CSE, Amarildo 
Sesário de Araújo. 

O livro O ABC da Crise 
será lançado amanhã, em 
São Bernardo, com a pre-
sença do secretário nacional 
de Economia Solidária,  Paul 
Singer; do presidente do 
IPEA, Marcio Pochmann; e 
do secretário de Desenvol-
vimento Econômico de São 
Bernardo, Jefferson José da 
Conceição, entre outros.

Em 16 artigos e duas 
entrevistas de importantes 
economistas, a obra faz uma 
ampla crítica ao neolibera-
lismo, que provocou a grave 
crise econômica mundial.  

Entre os autores estão 
nomes consagrados e com-
prometidos com o projeto 
alternativo e democrático 

de sociedade, como o mi-
nistro Guido Mantega, o 
Prêmio Nobel de Economia 
Paul Krugmann, Francisco 
de Oliveira, Luiz Gonzaga 
Belluzo e Maria da Concei-
ção Tavares. Amanhã, às 

18h30, no Teatro Cacilda 
Becker, no Paço de São 
Bernardo. 

Promoção
A Tribuna entrega-

rá exemplares do O ABC 
da Crise aos dez primeiros 
leitores que enviarem res-
postas à seguinte pergunta: 
Você acha que a crise 

econômica mundial afe-
tará a campanha salarial 
na empresa em que tra-
balha?

As mensagens devem 
ter dez linhas, no mínimo, 
e 20 no máximo, serem 
identificadas pelo número 
de filiação ao Sindicato e 
encaminhadas ao endereço 
imprensa@smabc.org.br 



Participe 
dos abaixo
assinados

PRé-saL e 
cRianças
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BNDES debate pauta da região

Inscrições aos cursos do Sindicato

aBc unido PaRa enfRentaR a cRise

foRmação e saúde

Sergio Nobre, presidente do Sindicato, e Rafel em reunião do GT na sexta-feira passada

Reivindicações já atendidas
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O Sindicato convida 
os metalúrgicos do ABC a 
participarem de dois abai-
xo assinados. Um deles, 
do Comitê Estadual em 
Defesa do Petróleo, apoia 
o monopólio estatal do pe-
tróleo e defende o fim das 
concessões para explora-
ção das jazidas brasileiras.

O objetivo é encami-
nhar ao Congresso projeto 
de lei de iniciativa popular 
para os recursos gerados 
pela exploração do pré-sal 
terem destinação social. 

Crianças e adolescentes
O outro abaixo assi-

nado, de responsabilidade 
da Jornada Cidadã, será en-
viado aos prefeitos do ABC 
pede a criação do Comitê 
Regional de Combate ao 
Trabalho Infantil, à Vio-
lência e Exploração Sexual 
e ao Uso de Drogas. 

O comitê vai desen-
volver ações articuladas 
em defesa e garantia dos 
direitos das crianças e ado-
lescentes.

Os dois abaixo assi-
nados estarão disponíveis 
nas fábricas de segunda e 
sexta-feira da semana que 
vem com os CSEs.

Duas das reivindica-
ções que o GT de Crédito 
da Agência de Desenvolvi-
mento apresentou ao BN-
DES já foram atendidas. 
Uma delas é o pró cami-
nhoneiro, programa que 
amplia as linhas de finan-
ciamento de caminhões 
com juros menores. 

Outra reivindicação 
beneficiou a economia 
solidária. Desde o início 

Na sexta-feira da sema-
na que vem, o presidente do 
BNDES, Luciano Couti-
nho, participará de seminá-
rio em São Bernardo para 
debater a pauta enviada a 
ele pelo Grupo de Trabalho 
(GT) de Crédito da Agência 
de Desenvolvimento do 
Grande ABC.

No documento, repre-
sentantes dos trabalhado-
res, do poder público e dos 
empresários reivindicam 
uma nova postura do banco 
em relação à liberação do 
crédito. O banco é público 
e o maior financiador de 
empresas e obras do País, 
com um orçamento de R$ 
166 bilhões em 2009.

O encontro marca mais 
uma etapa do seminário O 
ABC do Diálogo e do Desenvol-
vimento. O evento foirealiza-
do em março para discutir al-
ternativas de enfrentamento 
à crise econômica mundial, 
que teve como uma de su-
as principais consequências 
trancar o crédito. 

“Quando pensamos 
em cobrar do poder público 
acesso ao crédito, pensamos 
na manutenção e geração 
de postos de trabalho e em 
manter a atividade econô-
mica da região”, afirma o 
vice-presidente do Sindica-
to, Rafael Marques, mem-
bro do GT, ao explicar o 
interesse dos trabalhadores 
nessa  articulação.

Crise
Com a crise, segundo 

ele, o governo federal e os 
bancos públicos tomaram 
várias medidas para man-
ter a oferta de dinheiro em 
circulação, mas o sistema 
financeiro não acompanhou 
essa dinâmica. 

“Uma coisa é o gover-
no anunciar linhas de crédi-
to. Outra, são as dificulda-

des que o sistema financeiro 
coloca para emprestar esse 
dinheiro, especialmente pa-
ra as pequenas empresas”, 
explica Rafael.

Um diagnóstico sobre 
a oferta de crédito no Brasil 
e como esse dinheiro che-
ga ao tomador será outro 
dos principais assuntos no 
debate com Luciano Cou-
tinho. 

O seminário do GT de 
crédito é também aberto às 
empresas.

Inscrições pelo e-mail 
eventos@agenciagabc.
com.br ou pelo telefone 
4992-7352.

Ele será realizado dia 
31 de julho, às 9h, no Teatro 
Cacilda Becker, no Paço de 
São Bernardo.

deste mês, cooperativas e 
empreendimentos autoge-
ridos têm R$ 200 milhões 
para crédito.

O GT quer agora for-
malizar (tornar empresas) os 
caminhoneiros autônomos, 
que são donos de 70% da 
frota brasileira de caminhões. 
Assim, eles poderão ter o car-
tão BNDES, hoje só dispo-
nível às transportadoras, para 
financiar a manutenção dos 

veículos, o que estimularia o 
setor de peças.

O Banco do Brasil 
atendeu outro pedido e 
lançou o fundo garantidor 
para pequenas e médias 
empresas, o que permitirá 
uma redução da taxa de 
juros nos empréstimos a 
partir de agosto. O fundo 
serve como uma espécie de 
seguro para reduzir o risco 
de inadimplência.

Empresas
também podem 

participar

Estão abertas as inscrições para oito cursos que se-
rão realizados neste segundo semestre no Centro 
de Formação Celso Daniel. 

Os seis cursos que estão a cargo do 
Departamento de Formação são:

• Formação de Formadores, para quem já 
fez o curso de formação sindical básica.

• Sindicato na Fábrica, sobre organização 
no local de trabalho e negociação coletiva.

• Economia, para os membros da di-
reção plena do Sindicato.

• Comunicação e Expressão, sobre lei-
tura e interpretação de textos, produção de 

notícias e debate sobre a grande imprensa. 
• Organização no Local de Trabalho, para o 

dirigente desenvolver sua ação na fábrica.
• Sociedade Vista Através do Cinema, sobre 

a linguagem do cinema e seus recursos.
O Departamento de Saúde do Traba-

lhador e Meio Ambiente é responsável 
pelo Curso de Ergonomia e pelo Semi-
nário de Saúde e Trabalho.

As inscrições devem ser feitas junto 
aos representantes sindicais, membros dos 
Comitês Sindicais, dos SUR e das Comissões 

de Fábrica. 

notas e recados
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Entrega de pautas
começa hoje

camPanha saLaRiaL

Proibições por parte da
empresa geram consequências
O tratamento discri-

minatório da empresa 
que restringe, sem qual-
quer justificativa e com 
rigor excessivo, a utili-
zação do banheiro ou o 
uso do bebedouro pelo 
trabalhador, represen-
tando, assim, uma situ-
ação de vexame, com ri-
dicularização, constitui 
fator grave o suficiente 
para justificar a rescisão 
indireta do contrato de 
trabalho.

Ou seja, o trabalha-
dor poderá recorrer à 
Justiça do Trabalho e pe-
dir para se desligar da 
empresa sem qualquer 
prejuízo no pagamen-

to de suas verbas resci-
sórias.

A empresa que toma 
esse tipo de atitude extra-
pola os limites do seu po-
der e demonstra menos-
prezo pelas necessidades 
do trabalhador.

Risco à saúde
Essa atitude coloca em 

risco a saúde e causa de-
preciação moral no traba-
lhador que passa por este 
tipo de situação.

Quando a empresa 
permite que o ambiente 
de trabalho seja hostil, em 
que os empregados são ex-
postos a situações vexató-
rias, dá as condições pa-

ra a desmotivação pela 
continuidade da presta-
ção de serviços.

Inclusive, muitos tra-
balhadores que passam 
por este tipo de constran-
gimento, em razão das 
pressões e da falta de er-
gonomia no ambiente de 
trabalho, acabam por de-
senvolver doenças ocu-
pacionais e problemas 
psicológicos.

Nenhuma empresa 
pode adotar qualquer 
prática de constrangi-
mento, coação e humi-
lhação. Se assim proce-
der, poderá responder por 
danos morais.
Departamento Jurídico

confira seus direitos

Pena de morte
Estudo do Unicef em 
267 cidades brasileiras 
com mais de 100 mil 
habitantes estima que 
33 mil adolescentes 
serão assassinados 
entre 2006 e 2012.

Na mira
Adolescentes negros, 
segundo o mesmo 
estudo, têm três vezes 
mais chance de se 
tornarem vítimas.

Contra a paz
Tramitam na
Câmara dos Deputados 
21 projetos para 
facilitar o porte
de armas.

Vá com calma
Nova resolução do 
Conselho Federal
de Medicina
determina que o 
médico que se propuser 
a realizar uma 
vasectomia terá de
ser habilitado para 
revertê-la. 

Aposta
O Banco Central
está reunido para 
definir os juros e a 
aposta é de corte de 
apenas 0,5%
na taxa.

Xô, apagão!
O Brasil tem sobra 
de energia até 2013 
devido ao nível dos 
reservatórios. 

Excesso
Em junho, o Brasil 
chegou à marca de 160 
milhões de celulares.

Escassez
Segundo o pesquisador 
Marcos Dantas, da 
PUC do Rio de Janeiro, 
devido ao alto
custo das ligações,
80% destes celulares
servem apenas para 
receber chamadas e 
bater fotos. 

Arrocho
No orçamento do 
Estado de São Paulo de 
2010 não há previsão 
de reajuste salarial aos 
servidores. 

Eleição na 
Toledo é 
sexta-feira

Ex-trabalhadores 
na Fichet

ciPa

seRviçoCartaz da campanha salarial dos metalúrgicos da CUT
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Quem se preocupa 
com uma ação firme dos 
cipeiros na preservação da 
saúde, de boas condições 
de trabalho e de seguran-
ça, vota nos companheiros 
apoiados pelo Sindicato. 

Na Toledo, de São 
Bernardo, a eleição acon-
tece nesta sexta-feira e os 
candidatos são Francisco 
das Chagas Sarmento, o 
Chico Picanha, e José Caita-
no Lima .

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) da 
CUT, representando os 13 
sindicatos filiados, entregará 
hoje e amanhã as pautas de 
reivindicações da categoria 
aos grupos patronais.

Hoje pela manhã, os 
sindicalistas entregam pau-
ta à bancada da Fundição. 
Amanhã pela manhã ha-
verá ato em frente à Fiesp 
para a entrega da pauta ao 
Grupo 2 (máquinas e ele-
treletrônicos) e ao Grupo 8 
(trefilação, artefatos de fer-
ro, materiais ferroviários). 
À tarde, o documento será 
encaminhado ao Grupo 3 
(autopeças, forjaria e para-
fusos) e às montadoras.

O presidente da FEM-
CUT, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, acredita que as 
negociações serão difíceis, 
mas isso não significa que 
os metalúrgicos ficarão na 
defensiva. 

“O nosso ramo sempre 

O metalúrgico na 
Volks, Luiz Carlos Borim, 
guarda as fichas de regis-
tro dos ex-trabalhadores 
na falida Fichet, de Santo 
André. Ele dispõe esses 
documentos para fins de 
aposentadorias. Os inte-
ressados devem procurá-lo 
pelo telefone 4472-8271.

foi referência de luta, ousa-
dia e também de organiza-
ção. Vamos trabalhar para 
que as convenções contem-
plem os anseios e interesses 
da categoria”, comentou.

Complicador
Biro-Biro lembrou que 

o complicador deste ano é 
o fato de existirem setores 
que estão batendo recor-
des de produção, como a 
produção de automóveis, 

enquanto outros enfrentam 
dificuldades, como máqui-
nas, motos e caminhões.

“É um obstáculo a ser 
superado. De qualquer for-
ma, queremos a reposição 
da inflação, aumento real 
e avançar nas cláusulas so-
ciais, com destaque para a 
qualificação profissional dos 
trabalhadores e as que con-
templam os jovens, deficien-
tes e mulheres”, concluiu o 
presidente da FEM-CUT.


